
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 

acolhimento no estado do Rio de Janeiro 
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Ficha 

1) Referência – DIAS, Greicyani Brarymi, Avaliação do desenvolvimento de crianças em acolhimento institucional. 

2012. 141f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade Federal do Pará, Belém, 2012. 

2) Orientador – PEDROSO, Janari da Silva. 

3) Resumo – O presente estudo aborda o desenvolvimento de crianças em instituição de acolhimento infantil 

(abrigo) a partir da utilização de escalas avaliativas. Destaca-se compreender o desenvolvimento, sob o enfoque de 

aspectos relacionados à comunicação, coordenação motora fina e grossa, resolução de problemas e comportamento 

pessoal-social. Participaram da pesquisa seis crianças com idades compreendidas entre 4 e 9 meses e as educadoras 

de referência dos dormitórios das crianças envolvidas no estudo. Para tanto, utilizou-se dados coletados da avaliação 

de crianças a partir da aplicação das escalas Ages and Stages Questionnaires third edition (ASQ- 3) e Bayley Scales of 

Infant Development second edition. As crianças selecionadas para o estudo também foram observadas através de um 

Roteiro de Observação Sistematizada, estruturado previamente com inspiração em três escalas de desenvolvimento 

para crianças de 1 a 12 meses. Dados referentes à história pregressa de todas as crianças envolvidas no estudo, 

também foram considerados e obtidos por meio de relatos informais da equipe da instituição de acolhimento e 

através de documentos (prontuários) junto à direção. A avaliação demonstrou que cinco das seis crianças avaliadas 

pela ASQ-3, tiveram seus resultados ratificados pelas escala Bayley II e destas, quatro estão em risco para o 

desenvolvimento e necessitariam de avaliação mais aprofundada nas áreas de coordenação motora ampla e 

resolução de problema. O estudo realizado, além de contribuir para a compreensão do desenvolvimento das 

crianças nessas instituições, principalmente, no sentido de prevenir os danos oriundos da ausência de atenção 

precoce, demonstra, ainda, que as educadoras presentes nesses locais podem ser capazes de avaliar alterações que 

possam surgir no curso do desenvolvimento das crianças sob sua responsabilidade, pois os resultados do 

instrumento de triagem utilizado pelas educadoras foram ratificados pela avaliação realizada por um profissional a 

partir da escala Bayley. Propõe-se que estudos futuros possam reconhecer a importância das educadoras neste 

processo. 

4) Palavras-Chave - acolhimento institucional; desenvolvimento infantil; ASQ-3. Bayley II; educadoras. 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


